
quatro repetições, tendo a área útil 2,1 m2. Todas as parcelas receberam sementes e 
solo infestado das principais plantas daninhas ocorrentes nesta região. Os tratamentos 
com herbicidas foram aplicados com pulverizador costal manual, capacidade 20 I, 
munido de bico 80.02, utilizando-se pressão de 1,4 a 2,1 kg/cm2, calibrado para 
gastar 500 l/ha de solução. A adubação, o espaçamento e o controle às doenças 
foram realizados conforme o "Sistema de Produção do Alho para o Estado de Santa 
Catarina". As condições de umidade do solo, precipitação e UR do ar foram: a) altas, 
na apl icação inicial dos tratamentos pré-emergentes, chovendo 41,8 mm no dia ante­
rior e na madrugada do dia da aplicação. No dia subseqüente houve precipitação de 
72,8 mm e mais 42 mm divididos nos outros quatro dias seguidos; a UR do ar oscilou 
em torno dos 85%; b) na'época da aplicação dos herbicidas pré-emergentes, para 
controlar as plantas daninhas de primavera/verão, o solo estava úrtiido, pois havia 
chovido 21,6 mm no dia 8.10.84 e mais 2 mm no dia da aplicação; depois, só houve 
chuva no dia 14/10 = 0,7 mm; dia 17/10 = 16,4 mm e 18/10 = 1,0 mm. Referente 
aos resultados de rendimento total, comercial e peso médio/bulbo comercial, obser­
vou-se que o tratamento com diuron, aplicado em pré-emergência da cultura, e 
complementada pela capina manual mais pendimethalin foi superior aos demais 
tratamentos, não diferindo, contudo, significativamente da maioria dos tratamentos. 
Foram inferiores os tratamentos onde foram aplicados somente tratamentos de 
herbicidas após o plantio sem outra aplicação, mais os tratamentos de outro compos­
tos pelos tratamentos com diuron e cyanazine e a testemunha natural. Esta, por sua 
vez, produziu somente 22% e 12% quando comparado com as produções total e 
comercial, respectivamente, da testémunha sempre capinada. Quanto à fitoxicidade, 
na cultura do alho, os tratamentos com cyanazine 2,0 l/ha causaram injúrias de 10'a 
20% e os tratamentos de oxyfluorfen de 3 a 10%, estes na fase inicial, Os trata­
mentos com diuron e oxadiazon não causaram injúrias. Já na fase mais adiantada, 
após apl içados os tratamentos com herbicidas em outubro e novembro, observaram-se 
injúrias de 50% com aplicação de cyanazine e diuron, e 30% com aplicação de oxy­
fluorfen, em todos os tratamentos onde estes produtos foram aplicados. Os produtos 
sethoxydin, fluazifop-butil, pendimethalin e oxadiazon não causaram injúrias. Nos 
tratamentos onde houve somente aplicação de herbicidas, as plantas daninhas rema­
nescentes induziram produções menores. Nos tratamentos iniciais com oxyfluorfen, 
cyanazine e diuron com a capina de inverno gastou-se 12,0; e 18,4 D.H./ha. Nos tra­
tamentos com capinas manuais e tratamentos de primavera/verão gastou-se 52,0 
D.H./ha. Nastestemunhas capinadas gastaram-se 73,5 e 52,0 D.H./ha respectivamente
para a sempre capinada e a capinada até início de outubro. O método de intercalar
herbicidas com capinas manuais pode ser um instrumento valioso e eficaz no controle
às plantas daninhas na cultura do alho.

iGoal BR 240 g/l; 2Bladex 50 SC; 3üiuron 80; 4Herbadox 50%; 5 Ronstar 25%; 
6Poast 18,4%; 7Assist; 8Fusilade 25%; 9Fixade.

156 -AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE ALGUNS HERBICIDAS NO CONTROLE DE 
PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO ALHO (Allium sativum L.) EM MATO 
GROSSO DO SUL. M. ZATARIN*. *EMPAER — Empresa de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural de Mato Grosso do Sul, C. Postal 472, 79.100, Campo 
Grande, MS.

Objetivando amenizar a escassez e o custo de mão-de-obra na cultura do alho, 
na região, foram instalados em Campo Grande em solo do tipo argilo-arenoso e em 
Dourados num Latossolo Roxo Distrófico, dois ensaios idênticos para avaliar a 
eficiência de alguns herbicidas mais comuns no comércio local: trifIuralin 1; Iinuron2; 
prometryne3 e oxadiazon4 nas doses de 1,5 litros/ha, 1,0 kg/ha, 1,5 kg/ha e 3,0 
iitros/ha do produto comercial respectivamente. Num delineamento de blocos ao 
acaso com três repetições utilizou-se o cultivar Gigante de Lavínia em Campo Grande 
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e Gigante Roxão em Dourados, sendo que todas as parceles, inclusive as testemunhas 
sem capina (To) e a sempre capinada (Ti), receberam trifluralin em pré-plantio 
incorporado. Os demais herbicidas foram aplicados em pré^emergència das invasoras 
e do alho. Para aplicação utilizou-se pulverizador costal, com bico do tipo "leque". 
Na tarde anterior ao dia da aplicação, fez-se irrigação do solo. As variáveis medidas 
foram o número e a espécie de planta invasora e a produção de bulbos em kg/ha com 
pesagem 60 dias após a colheita. O cálculo da percentagem de controle foi feito com 
base no número total de plantas invasoras que apareceram na'testemunha sem capina 
(To) como sendo o maior grau de infestação (100%). As plantas daninhas que ocorre­
ram com maior incidência foram: picão-preto (Bidens pilosa), guanxuma (Sida 
carpenifolia), capim-colchão (Digitaria horizontalis), quebra-pedra (Phyllanthus 
corcovadensis), e caruru (Amarantus sp) em Campo Grande.coentro-bravo (Spergula 
arvensis), losna-branca (Parthenium hysterophorus), trapoeraba (Commelina virgi- 
nica), caruru (Amaranthus sp), picão-preto (Bidens pilosa) e roseta (Soliva armata), 
em Dourados. De maneira geral o oxadiazon apresentou um melhor controle às 
invasoras de Campo Grande, enquanto que em Dourados não houve o mesmo desta­
que para um determinado herbicida, provavelmente devido às diferentes caracterís­
ticas do solo daquela região em função da utilização das mesmas doses para ambos 
experimentos. A análise de variância dos dois locais mostrou, como era esperado, 
que as testemunhas sempre capinadas apresentaram a melhor produção, embora no 
experimento de Campo Grande a análise não tenha detectado diferença significativa 
entre a testemunha sempre capinada (T-|) e o oxadiazon (T4). Já a análise conjunta 
não apresentou diferença significativa entre tratamentos por local.

^Treflan, 2Gesagard 80, 3Afalon, 4Ronstar 250 BR.

157 - AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DO EPTC NO CONTROLE DE TIRIRICA (Cype- 
rus rotundus L.) EM TRÊS CULTIVARES DE ALHO. L.R. FERREIRA*, J.F. 
SILVA*, V.W.D. CASALI*, A.R. CONDÉ**. *Depto de Fitotecnia - UFVA - 
36.570, Viçosa, MG. **Depto. de Matemática - UFV - 36570, Viçosa, MG.

Com o objetivo de avaliar a eficiência do EPTC no controle de tiririca, bem 
como seus efeitos em três cultivares de alho, realizou-se um ensaio em Viçosa, num 
Podzólico Vermelho-Amarelo Câmbico, fase terraço com textura argilosa e 5,8% de 
matéria orgânica. Os tratamentos avaliados foram: EPTC nas doses 0,0; 1,43; 2,87 e 
4,30 kg/ha do i.a. e os cultivares: Amarante, C 0492 e Rosado, acrescidos de uma 
testemunha capinada para cada cultivar. Utilizou-se um pulverizador costal manual 
equipado com uma barra de dois bicos "leque" 80.03 com pressão variável de 2,1 a
2,3 kg/cm2 e com um consumo de calda equivalente a 300 l/ha. O EPTC foi aplicado 
e incorporado ao solo quatro dias antes do plantio. Seguiu-se todas as recomendações 
técnicas para a cultura, exceto as capinas. Em todos os tratamentos, inclusive nas 
testemunhas, foram aplicados, aos 10 dias antes do preparo do solo, glyphosate mais 
uréia na dose de 1,64 + 8,0 kg/ha e prometryne a 1,6 kg/ha logo após o plantio. 
Avaliou-se o número e peso de matéria verde da parte aérea de tiririca, além do 
número, altura e produção de bulbos de elho. Obteve-se bom controle de tiririca, 
até os 6Õ dias após plantio, com EPTC a partir de 2,87 kg/ha, havendo queda na pro­
dução de bulbos nos cultivares Amarantes e Co 492, com dose de 4,3 kg/ha.

158 -AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE EPTC E DE GLYPHOSATE ISOLADOS E EM 
COMBINAÇÃO NO CONTROLE DE TIRIRICA (Cyperus rotundus L.) NA CUL­
TURA DO ALHO. L.R. FERREIRA*, J.F. SILVA*, V.W.D. CASALI*, A.R. 
CONDÉ**. * Depto. de Fitotecnia — UFV — 36.570, Viçosa, MG. **Depto. de 
Matemática — UFV — 36.570, Viçosa, MG.
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